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RESPOST AS DE HÍBRIDOS DE MILHO AO NICOSULFURON.
I - ASPECTOS BIOLÓGICOS E DA PRODUÇÃO1

CARLOS F. DAMIÃO FILHO2; FABÍOLA V. MÔRO3, LEONTINO R. TAVEIRA4

RESUMO

Um ensaio de campo foi conduzido em
1994/95, na Fazenda de Ensino e Pesquisa da
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias
(UNESP) de Jabot icabal, SP, sendo os objet ivos
do tr ab al ho co mp ar ar as pe ct os bi ol óg ic os e
produtivos de nove diferentes híbridos de milho,
resultantes da aplicação da dose de 80 g.ha 1 de
nicosulfuron { 2- [[[[ (4,6 - dimetoxi-2-pirimidina)
amina] carbonil] amina] sulfonil] -N,N-dimetil-3-
piridinacarboxiamida} em relação a plantas não
tratadas. Verificou-se que o herbicida afetou
significativamente alguns dos aspectos biológicos

estudados (altura de plantas e de espigas, número
de folhas , comprimento e largura de folhas e
estande final) e não afetou os relacionados com a
posição relativa das espigas, o diâmetro do colmo,
a s p o r c e n t a g e n s d e a c a m a m e n t o e d e
quebr amen to . A pr odut iv id ad e es ti mada dos
híbr idos tratados não foi afet ada pela aplicação
do produto, com exceção da es timada para o
híbrido HT 2X.

Palavras chave: Zea mays, herbicida pós-
emergente, sulfoniluréias.

ABSTRACT

Corn hybrids response to nicosulfuron. I - Biological and production aspects

Fi el d re se ar ch was co nduc te d du ri ng
1994/95 at Jaboticabal, SP, Brazil, on the School
and Research Farm of the Faculty of Agrarian and
Veterinary Sciences, UNESP, in order to compare
the responses on yield and biologica l aspects of
nine corn hybrids submitted to nicosulfuron {2-
[[[[ ( 4,6 - dimethoxy - 2 - pyrimidinyl) amino]
carbonyl] amino]sulfonyl] - N, N - dimethyl-3-
pyr idinecarboxiamide) treatment of 80 g.ha 1,
re la te d wi th th e co rr es po nd in g ch ec k. Th e
he rb ic id e sign if ican tl y af fect ed so me of the

biological studied aspects (plant and ear height,
leaves number, leaves length and width, and the
final stand). Ear relative position, stalk diameter,
stalk lodging and breaking percentages of plants
treated with nicosulfuron was not different from
that of the untreated control . The estimated yield
of the corn hybrids treated weren't affected by the
product, with the exception of HT 2X estimated
production.

Key words: Zea mays, postemergence
herbicide, sulfonylureia.
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INTRODUÇÃO

O nicosulfuron {2 - [[[[ ( 4,6 - dimetoxi -
2 -pirimidina) amina] carbonil] mina] sulfonil] -
N,N - dimet il - 3 - piridin aca rboxi ami da} , do
grupo químico das sulfoniluréias, é um herbicida
de aç ão pó s -em er ge nt e, re co me nd ad o pa ra
controle de plantas daninhas na cultura do milho.
O h e r b i c i da a t u a i n ib i n d o a s í n t e s e de
aminoácidos, por meio do bloqueio específico da
enzima acetolactato sintetase (ALS), a qual é
indis pen sável par a a sínte se dos ami noá cidos
essenciais valina, leucina e isoleucina (Mazur &
Falco, 1989). A seletividade ao herbicida ocorre
porque o milho tem a capacidade de metabolizar o
pr od ut o em co mp os to s nã o at iv os . Mu it os
pe sq ui sa do res , en tre tan to , in di ca ram qu e
cultivares de milho podem variar nas respostas à
apl icação do nicosu lfuron (Monks & Johnson,
1989; Stall & Bewick, 1990; Morton el al., 1991;
Welch, 1991).

Os efeitos do nicosulfuron, estudados por
Monks et al. (1992), quando aplicado na dose de
35 g.ha 1, em oi to cu lt ivar es de milho doce ,
resultaram, quatro semanas após, na morte de um
dos cu l t i va r e s ava l i ados (cv . Mer i t ) . O
nicosulfuron ocasionou, duas semanas após a
aplicação, a redução de al tura dos cult ivares
Si lver Quee n, Si lver ad o e Ho w Swee t It Is ,
enquanto os cultivares Landmark, Silver Queen e
Sweetie 76 (os mais tolerantes ao nicosulfuron)
não sof rer am red uçã o de alt ura das pla nta s. O
número de folhas das plantas tratadas não diferiu
das respectivas testemunhas, bem como o número
e pe so da s es pi ga s nã o fo ra m af et ad os pe lo
nicosulfuron.

As tolerâncias de oito híbridos de milho
doce , subme t idos a d i f e r en t e s doses de
nicosulfuron , var iando de 18 a 140 g.ha 1 de
ingrediente ativo, foram estudadas por Morton &
Har ve y (199 2) no s ano s de 19 88 e 19 89 ,
verificando estes que a magnitude na redução do

vigor das plantas é variável , em função de cada
um dos anos da condução experimental, e que a
injú ria das plantas aumenta com o aumento das
doses de nicosulfuron.

A li te ra tu ra pe rm it iu id en ti fi ca r, de
maneira clara. uma tole rância di ferencia l de
híbridos de milho ao nicosulfuron. Monks et al.
(1992) indicaram que o herbicida em questão tem
potencial de uso para alguns cultivares de milho, e
ressaltaram que o registro deste herbicida deve ser
restrito a determinados cultivares que tolerem o
produto.

De st a ma ne ir a, o pr es en te tr ab al ho
obje tivou aquilatar a influência do nicosulfuron
sobre caracter ísti cas biológicas e produtivas de
nove híbridos de milho, de modo a permitir a
id en ti fi ca çã o, en tr e os hí br id os es tu da do s,
daqueles que apresentaram melhor tolerância ao
herbicida, quanto aos aspectos analisados.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido em condições de
ca mpo, na Fa zenda de Ensi no e Pesq ui sa da
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de
Ja bo ti ca ba l, SP , da Un iv er si da de Es ta du al
Paulista, sendo instalado em solo pertencente ao
grande grupo Latossol Roxo, série Jaboticabal,
com const ituição física de 65% de argila , 4% de
silte e 31% de areia. O preparo básico do solo
constituiu-se de uma aração e duas gradagens. A
adubação de plantio constou da aplicação de 300
kg.ha I da fórmula 4-14-8, distribuídos na linha de
plantio.

Nove híbridos de milho, obtidos junto à
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
(EMBRAPA) e firmas de produção comercial de
se mentes , fo ra m ut il izados para os tes te s. A
Ta be la 1 re la ci on a os di fe re nt es ma te ri ai s
veg etais , a cod ifi cação dos mes mos , uti lizad a
neste trabalho, e as respectivas origens.
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TABELA 1. Relação de híbridos de milho, códigos de referência e respectivas origens. FCAV/UNESP,
Jaboticabal, SP, 1994.

Consis ti ram tratame ntos os diferentes
híbridos, submetidos à aplicação de nicosulfuron
na dose de 80 g.ha-1. Os híbridos destinados como
te st em un ha s nã o re ce be ra m a ap li ca çã o do
produto.

O de li ne am en to ex pe ri me nt al fo i em
blocos casualizados, com os tratamentos dispostos
em esquema fatorial 9x2 , onde cons tituiram os
fatores principais os 9 híbridos submetidos ou não
à aplicação do herbicida, em três repetições. Os
blocos foram espaçados entre si por ruas de 0,90m
de la rg ur a, co m es pa ça me nt o de 1 m en tr e
parcelas. Cada parcela experimental constou de 4
linhas de 6m de comprimento, espaçadas entre si
de 0,90m, co mpreendendo uma área to ta l de
21,60m2. A área útil da parcela experimental,
considerando-se as duas linhas externas como
bordaduras e excluindo-se as duas plantas nas
extr emidades das duas linhas cent rais , também
co mo bord ad ur as , en gl obou 52 pl an ta s, que
oc up ar am a ár ea út il de 9, 36 m 2. Pa ra as
determinações de produtividade, acamamento,
quebra mento e est ande final, foram uti liz ada s
todas as plantas das duas linhas centrais da parcela
útil . As demais determinações foram real izadas
em 8 plantas, ao acaso, entre aquelas das duas

linhas int ern as (4 plantas em cad a linha ), não
sendo uti lizad as, par a estas amo str age ns, as 2
plantas em cada uma das extremidades das duas
linhas, dentro da parcela útil.

O plantio foi efe tuado em 22/ 11/ 199 4,
ut i liza nd o - se pl an tad oras ma nu ais ( t ipo
"matraca"), depositando-se 2 sementes por cova,
es paçadas de 0,20 m na s li nhas de plan tio. O
desbaste, realizado em 08/12/1994, foi realizado
manualmente, deixando-se uma planta (a mais
vigorosa), em cada cova.

F o i f e i t o o co n t ro l e de f o r mi g a s
co rt ad ei ra s (A tt a ca pi gu ar a) por oc as iã o do
desbaste, com a aplicação de iscas granuladas

Mirex -S" (sulfurami da) , de acordo
com re co mend aç ão do fa br ic an te . O
co nt ro le de lagartas foi efe tuado com
inseticida piretróide (marca comercial Decis), de
acordo com dosagem e maneira de aplicação
indicadas pelo fabricante.

Em 05/12/1994, 10/01/1995 e 11/02/95
foram realizadas capillas manuais, com auxílio de
enxada, em todas as parcelas experimentais e nos
inte rvalos entr e esta s, de tal maneira a manter a
área experimental livre da concorrência de plantas
daninhas e isolar os efeitos relativos aos híbridos e
os referentes ao herbicida, bem como os devidos à
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in te ra çã o en tr e am bo s. Em 21 /1 2/ 19 94 fo i
realizado um cultivo mecânico, com cultivador de
tr aç ão an ima l e, co nc om it an te me nt e, um a
adubação em cobertura, com 200 kg.ha-1 de nitratode
amônio.

O nicosulfuron foi aplicado com auxílio
de pulverizador cos tal , à pressão constante de
CO,, à pressão de trabalho de 43 lb.pol-2 , provido
de barra pulverizadora com 4 bicos tipo "leque"
110.02, espaçados de 0,50m, regulado para uma
vazão de 240 l.ha-1.

A aplicação do nicosulfuron deu-se no dia
13 /1 2/ 19 94 , co m in íc io às 10 :0 0 11 , se nd o
determinados na ocasião: temperatura ambiente
(27,6°C), umidade relativa do ar (68%), pressão
atmosf éri ca (71 0,8mmHg), nebulo sid ade (3) e
ausência de ventos. No geral, as plantas de milho
ap re se nt av am -se co m 5-6 fo lh as e es ta tu ra
aproximada de 25cm, por ocasião da aplicação.

As plantas foram avaliadas quanto a:
Altura: determinada por meio da medida

da altura do colmo, do solo até a última folha
mostrando a lígula , aos 47 dias após o plantio
(DAP) e no florescimento;

Número de folhas: por determinação do
nú me ro de fo lh as , co nt ad as da úl ti ma fo lh a
mostrando a lígula (inclusive), até a última folha
verde da base da planta, aos 47 DAP;

Comprimento e largura de folhas: por
de te rmin aç ão do co mpri ment o da lâ mina da
última folha, mostrando a lígula e, nesta folha, a
maior largura da lâmina, com auxílio de régua
graduada, aos 47 DAP;

Diâmetro do colmo: com o auxílio de
paquímetro, determinou-se o diâmetro do colmo,
na altura do 3° internódio acima do solo, aos 55
DAP;

A l t u r a d e e s p i g a s , a c a ma me n t o ,
quebramento e estande final: tais características
foram determinadas aos 87 DAP (16/02/95). A

al tura de espigas , fo i de t e rmi nada pe lo
comprimento do colmo, até a inserção da espiga
mais alta; o acamamento e quebramento, foram
determinados por contagem de plantas deitadas no
solo e as quebradas, respectivamente, sendo os
resul tados transformad os em percentagem ; o
estande final foi determi nado por cont agem de
plantas nas duas linhas centrais da parcela útil.

Posição relativa da espiga na planta: foi
quantificada pela relação entre a altura da espiga
mais alta e a altura da planta;

Número total de espigas, peso total de
e s p i ga s , p e s o t o t a l de gr ã o s e u mi d a d e
percentua l de grãos: o núme ro total de esp igas
foi de ter mi na do po r co nt ag em de es pi ga s
produzidas pelas plantas existentes na área útil da
pa rc el a; o pe so da s es pigas e de grão s, ap ós
de bu lh a manual , fo ra m quan ti fi ca dos co m o
auxílio de balança com precisão de duas casas; a
umidade percentual dos grãos foi determinada em
umidógrafo, em amostras de 100 gramas de grãos.
Os re su lt ad os de un id ad e de ca da am os tr a,
ser vir am par a cor reç ão do pes o de grãos, par a
13,5% de umidade , utilizando-se a fórmula Pc =
Pg (1 00 - U%)/ 100-13 ,5 , onde Pc = pe so de
grãos corrigido para a umidade desejada (13,5%);
Pg = peso de grãos; U% = umidade de grãos
determinada.

Para obtenção do parâmetro peso de grãos
corrigido para o estande, foi utilizada a fórmula de
Zuber (1942), Ps = Pc (H - 0,3 F) / H - F, onde Ps
= peso de grãos corrigido para o estande final; F =
número de falhas dentro da parcela; H = estande
fi na l de se ja do (5 0 pl an ta s) ; H - F = es ta nde
observado.

A produtividade da cultura foi estimada
para produção por ha, com base no peso de grãos
corrigido para o estande final.

Os resultados foram submetidos a análise
de va ri ân ci a, e as mé di as de ca da um dos
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tratamentos, quando o teste F indicou diferenças
significativas na interação híbridos x herbicida,
f o r a m c o n t r a s t a d a s a o n í v e l d e 5 % d e
probabilidade, utilizando-se o teste de Tukey.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Características biológicas.

En tre as ca rac ter íst ica s bi ol óg ica s
es tudad as, a anál ise est at íst ica indicou haver
interação significativa entre híbridos e a aplicação

do herbicida na altura média de plantas (aos 47
DAP e no florescimento), no número médio de
fo lh as , no compri mento médi o de fo lhas , na
largura média de folhas, na altura média da espiga
e no es tan de f ina l mé di o (T ab el a 2) . Nã o
ocorreram diferenças estatísticas significativas na
inter ação ent re os híb rid os e o her bicid a com
relação à posição rela tiva das espigas, diâmetro
médio do colmo, na porcentagem de acamamento
e n a d e q u e b r a m e n t o ( r e s u l t a d o s n ã o
apresentados).

TABELA 2. Quadro resumido de anál ise de variância para as variávei s biológicas: altu ra média de
plantas aos 47 dias após o plantio (API) e no florescimento (AP2); número médio de folhas
(NF); comprimento médio de folhas (CF); largura média de folhas (LF); altura média de
espiga (AE) e estande final médio (ST). FCAV/UNESP, Jaboticabal, 1995.

A Figura 1 apresenta , graficamente , as
méd ias das al tur as dos híbri dos que sof reram
ap li ca çã o do ni co su lf ur on e as re sp ec ti va s
testemunhas, aos 47 DAP e no florescimento.
Observa-se que, aos 47 DAP, alguns dos híbridos
(1, 5, 7 e 9), os quais sofreram a aplicação do
nicosul furon, apresentaram menores alturas do
que as plantas controle (Figura 1 A). Por ocasião
do florescimento (Figura 1 B), o híbrido 1 diferiu,
em altura, de sua testemunha, tendo os híbridos 5,
7 e 9 igualado, estatisticamente, as alturas das

respectivas testemunhas. Os híbr idos 6 e 8, que
aos 47 DAP não diferiram em altura dos
respectivos controles, por ocasião do
florescimento apresentaram alturas
significativamente menores do que estes.

Monks et al . (1992) ci tam, de man ei ra
ger al , efei to redut or do nicosul furon sobre as
alturas de alguns dos híbridos de milho por eles
es tudados . Com relação à capac idade de
recuperação de altura por plantas de milho sob a
aplicação do produto, conforme a observada para
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os híbridos 5, 7 e 9 no presente experimento, não
fo i poss ível conf rontar nenhuma ci tação, na
lit era tur a consul tad a. Ao con trá rio , Morton &
Harvey (1992) observaram que, no primeiro de
do is an os agrí co la s de en sa io s, oc or re u um
aumento signif ica tivo na altura de híbridos de
milho nos quais foi aplicado o nicosulfuron, tendo
sido tal efeito atribuído, pelos autores, à vantagem

extra do controle de plantas daninhas por meio da
ação do produto aplicado em pós-emergência. No
segundo ano, entretanto, os autores verificaram
significativa diminuições nas alturas de alguns dos
híbridos sob a aplicação do nicosulfuron em pós-
eme rgê ncia , con statando que a magni tude de
redução do vigor dos híbridos de milho varia em
função das condições climáticas.

HÍBRIDOS

FIGURA 1. Altura média (cm) de híbridos de milho (1 -9) submeti dos a 80 g.ha -1 de nicosul furon
e respectivas testemunhas , aos 47 DAP (A) e por ocasião do florescimento (B) . Dentro
de cada híbrido, médias com mesma letra não diferem estatisticamente entre si, ao nível de
5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. FCAV/UNESP, Jaboticabal, 1995.

Aos 47 DAP ve ri f icou - se redução
si gn if ic at iva no nú mero médi o de fo lh as do
híbrido 7, quando contrastado com a média do
número de folhas do seu controle (Figura 2). Na
mesma ocasião, a análise indicou redução no
comprimento médio de folhas dos híbridos 7 e 8
(Figura 3 A), bem como significativa diminuição
na largura média de folhas dos híbridos 3, 4 e 7
(Figura 3 B), quando fei to o cont raste entre as
duas médias de tratamentos. Considerando que o
número de folhas, bem como o comprimento e
largura destas, são important es componentes da
área foliar, observa-se que o nicosulfuron, na dose

de 80 g.ha-1, ocasionou significativa redução
em tal característica, para os híbridos 3, 4, 7 e 8.

Detectou-se que as alturas méd ias das
espigas dos híbridos 1, 8 e 9 (Figura 4) foram
reduzidas, bem como o estande final dos híbridos
1, 7 e 8 (Figura 5), quando os valores de tais
características foram contrastados com os valores
das respectivas plantas controle.

D e ma n e i r a ge r a l , p a r a t o d a s a s
características biológicas mensuradas e analisadas,
re ssal ta -se que ap enas o híbr ido 2 (B r 106) ,
su bmet id o à ap li ca çã o do ni co su lf ur on , nã o
apresentou quaisquer modificações em relação à
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FIGURA 2. Número médio de folhas de híbridos de milho (1-9) submetidos a 80 g.ha-1 de nicosulfuron e
respectivas testemunhas, aos 47 DAP. Dentro de cada híbrido, médias com mesma letra não
diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
FCAV/UNESP, jaboticabal, 1995.

HÍBRIDOS

FIGURA 3. Comprimento médio (cm) de folhas (A) e largura média (cm) de folhas (B) de híbridos de
milho (1-9) submetidos a 80 g.ha-1 de nicosulfuron e respectivas testemunhas, aos 47 DAP.
Dentro de cada híbrido, médias com mesma letra não diferem estatisticamente entre si, ao
nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. FCAV/UNESP, Jaboticabal, 1995.

sua testemunha, revel ando al ta to le rância ao
produt o , de ntro das prese ntes condi ções
experimentais. Na seqüência, o híbrido 5 (Br 201)

mostrou altura significativamente reduzida apenas
aos 47 DAP, igualando a mesma, em rel ação à
sua testemunha, por ocasião do florescimento.
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Não foram detectados, esta tist icamente, outros
efeitos do herbicida nas demais características
estudadas, para este híbrido. Considerando, ainda,
a to ta li da de da s ca ra ct er í st ic as bi ol óg ic as
estudadas, os híbridos 7 e 8 foram os mais

afetados pelo produto, mostrando alterações
signi ficat ivas na al tura méd ia de plant as , no
número médio e no comprimento e largura média
de folhas, na altura média das espigas e no estande
final.

FIGURA 4. Altura média (cm) de espigas de híbridos de milho (1-9) submetidos a 80 g.ha-1 de
nicosulfuron e respectivas testemunhas. Dentro de cada híbrido, médias com mesma letra
não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
FCAV/UNESP, Jaboticabal. 16/02/1995.

FIGURA 5. Estande final de híbridos de milho (1-9) submetidos a 80 g.ha-1 de nicosulfuron e respectivas
testemunhas. Dentro de cada híbrido. médias com mesma letra não diferem estatisticamente
entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. FCAV/UNESP, Jaboticabal,
16/02/1995.
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Características da produção.
Os componentes da produção analisados

referem-se ao peso e número médio de espigas e à
produtividade estimada (produção estimada por
unidade de área) . A análise de variância (Tabela
3) indicou interação significativa entre os híbridos
e o he rb ic id a pa ra to da s as ca ra ct er ís ti ca s
enfocadas.

A Fi gu ra 6 most ra , gr af ic amen te , as
médias dos números totais de espigas produzidas
pe los hí br id os , co m e se m a ap li ca çã o do
nicosulfuron. O teste de Tukey revelou diferenças
significativas neste parâmetro para os híbridos 7 e
8. No presente experimento, este efeito redutor do
he rb ic id a no número to ta l médi o de es pi gas
produzidas, é sugerido como sendo reflexo da
diminuição do estande final, para os dois híbridos
em questão.

O peso total médio de espigas (Figura 7)
fo i signi fica ti vamente al te rado, para val ores
menores, nos híbridos 1, 7 e 8. 0 híbrido 1 não
apresentou, da mesma maneira que os híbridos 7 e
8, uma significativa redução no número médio de
espigas emitidas. Porém, no híbrido 1, também
ocorreu redução no estande final das parcelas

sendo, assim, tal fato atribuído à redução do peso
total médio de espigas neste híbrido.

A mo rt e de pl an ta s, qu e re du nd a em
redução de estande, foi referida, por Monks et al.
(1992), à aplicação do nicosulfuron em alguns dos
híbr idos de mi lho es tudados . Os autores
verificaram que a maioria das plantas do cultivar
Merit morreram após 4 semanas da aplicação do
produto em pós-emergência. Face às condições de
estresse hídrico após a aplicação, os autores
relacionaram a ocorrência das mortes à deficiência
do me ta bo li sm o do mi lh o em tr an sf or ma r o
nicosulfuron em formas menos fitotóxicas, o que
oc as io no u a di mi nu iç ão qu as e qu e to ta l do
estande.

A an ál is e da pr od ut iv id ad e es ti ma da
(Figura 8) indicou que apenas o híbrido 8 (HT 2X)
t eve o seu po tenc ia l p rodut ivo reduzido
significativamente. Neste híbrido, as plantas que
s o f r e r a m a a p l i c a ç ã o d o n i c o s u l f u r o n
apresentaram drástica redução na produtividade
estimada (3.376,38 kg.ha-1 de grãos), quando
co mp ar ad a co m a da s pl an ta s te st em un ha s
(6.787,83 kg.ha-1 de grãos).

TABELA 3. Quadro resumido da análise de variância das variáveis componentes da produção: peso total
médio de espigas (PE); número total médio de espigas (NE) e produtividade estimada pelo
peso médio de grãos (PG). FCAV/UNESP, Jaboticabal, 1995.
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FIGURA 6. Número tota l médio de espigas produzidas por híbridos de milho (1-9) submetidos a 80
g.ha -1 de nicosulfuron e respectivas testemunhas. Dent ro de cada híbr ido, médias com
mesma letra não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5% de probabi lidade, pelo
teste de Tukey. FCAV/UNESP, Jaboticabal, 16/02/1995.

FIGURA 7. Peso total médio de espigas produzidas por híbridos de milho (1-9) submetidos a 80 g.ha-1

de nicosulfuron e respectivas testemunhas. Dentro de cada híbrido, médias com mesma letra
não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
FCAV/UNESP, Jaboticabal, 16/02/1995.
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FIGURA 8. Produt ividade (kg.ha -1) est imada de híbridos de milho (1-9) submetidos a 80 g.ha -1

de nicosulfuron e respectivas testemunhas . Dentro de cada híbrido, médias com mesma
letra não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de
Tukey. FCAV/UNESP, Jaboticabal. 16/02/1995.

LITERATURA CITADA

MAZUR, B.J., FALCO, S.C. The development of
herbicide resistant crops. Annu. Rev. Plant
Physiol., v.40, p.441-470, 1989.

MONKS, D.W., JOHNSON, K.E. Sweet corn
re sp on se to Ac ce nt (D PX -V9 36 0) an d
Beacon (CGA-136872). Proc. South. Weed
Sci. Soc., v.42, p.155, 1989.

MONKS, D.W., MULLINS, C.A., JOHSON, K.E.
Response of Sweet Corn (Zea mays) to
nico su lfuron and pr imisul fu ron. Weed
Technol., v.6, p.280-283, 1992.

MORTON, C.A., HARVEY, R.G., KELLS, J.J.,
LUESCHEN, W.E., FRITZ, V.A.. Effect of
DPX-V9 360 an d te rb ufos on fi eld an d
sweet corn (Zea mays) under three

environments. Weed Technol., v.5, p.130 -
136, 1991.

MORTON, C.A., HARVEY, R.G. Sweet Corn
( Z e a m a y s ) H y b r i d T o l e r a n c e t o
nicosulfuron.Weed Technol., v.6, p.91-96,
1992.

ST AA L, W. M., BE WI CK , T. A. To le ra nc e
variability among sweet corn cultivars to
DPX-V9360. Proc. South. Weed Sci. Soc.,
v.43, p.170, 1990.

WELCH, A.W. Status of sweet corn var ie ta l
to lerance to nicosul furon . Proc. Sou th.
Weed Sci. Soc., v.44, p.204, 1991.

ZUBER, M.S. Relative efficiency of incomplete
block design using for corn uniformity trial
data. J. Am. Soc. Agron., v.34 , p.30-47,
1942.


